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EMENTA
Estudo da sociedade brasileira no período imperial por meio da discussão historiográfica e análise documental.

I. OBJETIVOS
Fornecer  instrumentos  necessários  para  a  interpretação  da  problemática  referente  à  história  do  Brasil  no  período
imperial.

II. PROGRAMA
1 - DO PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA À CONSTRUÇÃO DA MONARQUIA
1.1 - A independência
1.2 - A consolidação da independência e a construção do Estado
1.3 - O período regencial: instauração e crise
1.4 - O golpe da maioridade

  2 - DO SEGUNDO REINADO À REPÚBLICA
2.1 - Economia, política e sociedade
2.2 - O Romantismo e a busca da identidade nacional
2.3 - Homens livres e escravidão no século XIX.
2.4  Imigração e abolição
2.5 - Crise e queda do regime monárquico.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas, debates, análise de filmes e textos, seminários, atividades que contemplem a prática de ensino.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Provas dissertativas, seminários, apresentação de resenhas e resumos, debates e aulas.
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